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Capítulo 1

			 

			Aeroporto de Darwin 

			Território do Norte 

			Austrália 

			 

			Daniel olhou à sua volta no aeroporto; estava cheio de gente. Ele era suficientemente alto para se sobressair entre a multidão, como tal, conseguia ver por cima das cabeças. Esperava encontrar a rapariga que, tecnicamente, seria a sua chefe. Havia muitos turistas. A maioria ia para o Parque Nacional Kakadu, porém, havia muitas outras caras que lhe eram familiares. Eram habitantes do Território que regressavam depois de cumprirem as suas obrigações nas cidades da costa, em viagens de negócios, ou de prazer, ou talvez de ambos. 

			Caminhou para o balcão de embarque, onde combinara encontrar-se com a rapariga, com um folheto do Território do Norte na mão, e pelo caminho cumprimentou vários conhecidos. Trabalhava para Rigby Kingston há seis anos, um ganadeiro pioneiro que acabava de falecer, e muita gente o conhecia. 

			A tarefa daquele dia era ir buscar a neta de Kingston, Alexandra, que partira há alguns anos, e levá-la até à propriedade. 

			Ela poderia ter viajado até Alice Springs, que ficava muito mais perto do Moondai. Era uma viagem bastante longa desde Darwin até Moondai, no extremo tropical do Território, em Red Centre, porém, assim podia matar dois coelhos com uma só cajadada, levando o seu ajudante para o Royal Darwin Hospital, para ser submetido a uma pequena operação, e ir buscar a rapariga, que fizera uma longa viagem de Brisbane. No entanto, até uma rapariga da cidade conseguiria apreciar o magnífico espectáculo das grandes extensões de Top End sob a água. Era isso que ela ia ver. Vastas planícies repletas de pássaros aquáticos nómadas, nenúfares multicoloridos e os rios que entravam pela selva. Essas vistas magnífica, sobretudo as vistas intermináveis dos nenúfares e as cataratas ensurdecedoras, era a imagem que ele tinha de Top End, juntamente com os crocodilos. 

			Estavam em Março, a época húmida. O Gunemeleng, como os aborígenes o chamavam, ainda não acabara. Dois ciclones tinham ameaçado o norte, de clima tropical. Um deles deixara Darwin em alerta máximo. Por sorte, o ciclone Ingrid seguira para o mar de Timor, embora antes tivesse caído uma chuva torrencial sobre a costa e o interior. O mesmo dilúvio levara a água, que era tão necessária, até Red Centre. O Finke, o rio mais antigo do planeta, que estava quase sempre seco, estava agora cheio, o que tornava um espectáculo maravilhoso voar por cima das cataratas que caíam das rochas. 

			Nascido no tropical Queensland Norte, não muito longe do poderoso bosque tropical de Daintree, ele habituara-se ao ambiente do deserto. Era muito especial. Talvez a rapariga pensasse o mesmo. 

			– Dan! – ouviu um grito. 

			Um passageiro do voo de Brisbane para Darwin, um homem grande e afável, de uns sessenta anos e olhos azuis, levantou um braço. Era Bill Morrissey, um respeitado membro da Administração do Território do Norte. 

			– Como está, senhor Morrissey? – perguntou Daniel com respeito na voz e na sua expressão, apertando-lhe a mão. 

			– Estou esgotado. Está muito calor – Morrissey limpou o suor da testa com um lenço. – O que te traz a Darwin? 

			Não havia problema em dizer-lhe. 

			– Vim buscar Alexandra Kingston para a levar até à sua família. 

			– Deus! – Morrissey pôs a mão na sua careca, como se quisesse saber se ainda estava ali. – Eu não gostaria de estar no seu lugar, com a família que tem! O testamento de Rigby deixou de lado o seu filho e o seu neto, e até a segunda esposa, Elsa. Pareceu-me a última vontade de um homem ressentido. Rigby preferiu arriscar-se a deixar a propriedade nas mãos de uma mulher a deixá-la aos seus herdeiros directos, o seu filho e o seu neto. As mulheres, já se sabe, têm o costume de partir com algum homem de fora do ambiente familiar. 

			– É verdade – disse Daniel. Ele conhecia muito bem a história. – Mas temos de reconhecer que o senhor Kingston teve as suas razões. Lloyd e Berne não foram feitos para o gado. Talvez o senhor Kingston lhes tenha exigido algo que não podem fazer. Não gostam do trabalho do terreno. 

			– Bom, não são nada parecidos com ele – respondeu Morrissey. – Muitas famílias têm pelo menos algum filho que não serve para os negócios… Por outro lado, o pai da rapariga, Trevor, parecia ter estofo para o trabalho… Mas foi uma tragédia ter morrido. Acontece na nossa forma de vida… Ainda vais ficar algum tempo por cá, não é verdade, Dan? Não sei o que fariam sem ti. És jovem, mas sabes o que fazes. 

			Daniel ouviu a sinceridade no tom de voz do homem. 

			– Obrigado pelo voto de confiança. Tenho o compromisso de ficar pelo menos um ano, segundo o testamento do senhor Kingston. 

			Morrissey bateu-lhe no ombro. 

			– Tenho a certeza de que Rigby se certificou de que a transição fosse suave. Se fores tu a tratar da administração ou ajudares a rapariga a escolher um bom administrador é possível que corra tudo bem. Quantos anos tens, filho? Vinte e sete, vinte e oito? 

			– Vinte e oito. 

			Por vezes parecia-lhe que tinha o dobro da idade, já que vira tanto da vida! 

			– Tens ideia de como és admirado pelas pessoas do meio? 

			Daniel sorriu. 

			– Fico contente. Trabalho muito. 

			– Isso é verdade! – exclamou Morrissey, conhecendo a história. – Rigby certamente pensava o mesmo, e ele era muito exigente. 

			– Rigby não era um homem carinhoso, não há dúvida! Mas a mim sempre me pareceu justo e capaz de ouvir as pessoas. Talvez fosse por isso que tinha tanto sucesso. Não era um homem de mente fechada, nem sequer com uma pessoa recém-chegada como eu. Além disso, aprendi a amar o Território. Agora é o meu lar. 

			– O Território precisa de homens jovens como tu – disse Morrissey. – Jovens com cérebro e visão. E tu tens ambas as coisas – estendeu a mão para se despedir. – É melhor eu ir-me embora. O motorista está à minha espera. Quando voltares a Darwin vai ter comigo. Quando o teu contrato com Rigby terminar, arranjar-te-ei um trabalho proporcional ao teu talento. 

			– Obrigado – Daniel sorriu. 

			Morrissey começou a afastar-se, depois fez uma pausa e virou-se: 

			– Na verdade, Joel Moreland expressou o desejo de te conhecer. E não foi a primeira vez que o fez. O Grande Homem ouviu falar de ti e agora quer conhecer-te. Talvez tenhas sorte, rapaz. Organizarei um encontro para nós os três. 

			– Isso é fantástico! – exclamou Daniel, surpreendido e lisonjeado ao mesmo tempo. 

			Não era mau ter amigos nas altas esferas, pensou enquanto partia. Joel Moreland era conhecido no Território como «o homem com o toque de Midas». Em quarenta anos, nunca tivera um único fracasso nos negócios. Contudo, o homem com o toque de Midas sofrera uma tragédia. O filho e herdeiro de Moreland, Jared, morrera num acidente num rodeo de Alice Springs há vinte anos. Aparentemente, arriscara a sua vida para defender uma adolescente louca de um touro enfurecido. De facto, a morte não olhava para o bolso daqueles que tocava. Era indiferente ser rico ou pobre. 

			Bom, ele sabia bem o que era ser pobre, porém, não desenvolvera complexos a esse respeito. Era um lutador. Passara grande parte da sua infância a lutar pela honra da sua mãe, que um desgraçado roubara sem arrependimentos. No entanto, as pessoas já não apontavam o dedo aos filhos ilegítimos, já que era politicamente incorrecto. Crescera numa pequena vila de Queensland e nunca ninguém se importara com esse facto. 

			As suas origens eram muito humildes, contudo, desde muito pequeno conseguira fazer algo de si mesmo. Tivera ajuda, claro. Toda a gente precisava de alguma ajuda. Nem a pessoa mais forte conseguia vencer na vida sozinha. Um ganadeiro de Channel Country, chamado Harry Cunningham, ajudara-o a ele e à sua mãe durante um mau período, em que chegara a temer que a sua vulnerável mãe pudesse tirar a sua própria vida. E Harry Cunningham fora o seu salvador, o homem que estivera por trás da sua educação. 

			– Tens de ter uma educação, Dan. És muito inteligente, mas a educação é tudo. Pagas-me depois – dissera-lhe. 

			Bom, e pagara-o, administrando a sua propriedade em ruínas e fazendo com que recuperasse a sua fortuna. E tudo para que a sua única filha a vendesse em menos de uma semana! Alguns genros demonstravam ser capazes de substituir os filhos, contudo, como Bill Morrissey assinalara, aquela filha casara-se com um homem da cidade sem escrúpulos, que não tinha nenhum interesse em cuidar de uma propriedade de gado. Era muito mais fácil pegar no dinheiro e fugir. 

			Harry recomendara-o ao seu falecido chefe, Rigby Kingston e fora assim que conseguira o trabalho em Moondai e, mais tarde, a sua promoção a administrador. Daniel ganhara a confiança de Rigby Kingston. E este apoiara-se nele, não no seu filho, Lloyd, nem no filho de Lloyd, Bernard. Não era habitual que um homem deixasse de fora do testamento os homens da sua família e a deixasse a uma neta, muito menos a uma neta que partira há anos. Que razões tivera para o fazer? 

			Quereria Kingston, secretamente, que os seus herdeiros fracassassem? Pensaria, que depois da morte do seu filho favorito, Trevor, o pai da rapariga, o resto podia ir para o diabo? 

			Rigby Kingston fora um homem muito curioso. Apesar de ter sido um tirano, deixara-lhe a ele, Daniel Carson, um Zé-ninguém, um cómodo pé-de-meia de duzentos e cinquenta mil dólares, além do seu salário, com a condição de que ficasse em Moondai como administrador por um período de um ano depois da sua morte. 

			Era tudo tão estranho! 

			 

			Não demorou muito tempo a descobrir a herdeira de Kingston. Era baixa e a sua magra figura mal sobressaía do balcão de embarque, com o folheto do Território na mão. Ele não soubera muito bem o que imaginar; uma rapariga da cidade com roupa de algum estilista famoso, talvez… Havia muitas delas. Mas não aquilo! Sabia que tinha vinte anos, quase vinte e um, porém, não aparentava mais de dezasseis! Tinha a descoberto uma porção de pele suave de bebé entre a t-shirt e as calças de ganga apertadas. Ele observou as suas longas pernas. As calças de ganga caíam sobre umas ancas inexistentes e vestia uma t-shirt azul com um logótipo prateado em cima dos seus delicados seios, pequenas elevações debaixo do tecido. Ela pôs a mão num bolso das calças, como se procurasse alguma coisa, porém, quando ele se aproximou, assustou-se e levantou a cabeça. 

			Ele surpreendeu-se. Não se considerava uma pessoa perigosa, nem alguém que inspirasse medo. Talvez o seu cabelo estivesse um pouco longo, pois crescia muito e não havia muitos cabeleireiros em Moondai. Na verdade, estava há tanto tempo com aquela imagem, que talvez não se desse conta de como era realmente. Talvez diante daqueles olhos que olhavam para ele parecesse um pouco selvagem. Eram uns olhos azuis tão radiantes e grandes que deixavam os seus outros traços em segundo plano. Excepto, talvez, a sua boca. Não tinha batom nos lábios, pelo menos que ele pudesse ver, embora devesse admitir que a maquilhagem era realmente um mistério para ele, contudo, os seus lábios tinham uma forma bonita. Apercebeu-se de que estava a olhar fixamente para ela, mas não conseguia parar de o fazer, porque ela era verdadeiramente uma surpresa. 

			Evidentemente, a rapariga não concordava com a ideia de que o cabelo de uma mulher era a coroação da sua glória, porque o seu era muito curto. Era loira e o cabelo frisava com o calor húmido, fazendo com que alguns caracóis lhe caíssem sobre a testa. 

			Qual era a definição de sexy, pelo amor de Deus? 

			Contra todas as previsões, Alexandra Kingston, com aquele aspecto de menina recém-saída da escola, era sexy. 

			Como ele calçava botas de montar com um pouco de salto, pareceu-lhe que era o dobro da sua estatura. Olhou para os sapatos da rapariga, uma espécie de mocassins. 

			– Menina Kingston? – perguntou ele. 

			– Chame-me Sandra, por favor – pigarreou. – Ninguém me chama menina Kingston – a rapariga pôs a mão no couro cabeludo, como se se sentisse incomodada com um penteado novo. 

			Provavelmente acabara de cortar o cabelo, pensou ele. Talvez o tivesse feito como um acto de rebeldia. 

			– Sou seu empregado – assinalou ele. 

			– Eh, disse para me chamar Sandra – insistiu ela. 

			– Então, o justo é que me apresente como Dan Carson – apresentou-se Dan. – Sou o administrador de Moondai e hoje serei o seu motorista. Vim para a transportar até à propriedade. 

			– Para me transportar? 

			Dan reparou que ela engolia em seco. 

			– Di-lo como se fosse levá-la num camião de mercadorias ou de gado – disse ele. 

			– Fiquei preocupada com a palavra «transporte» – disse ela. 

			De repente, a voz da rapariga adquiriu um tom de mulher adulta, que fez com que ele a reavaliasse. 

			– Acalme-se. Vamos de helicóptero – respondeu ele. E pareceu-lhe reparar num brilho de hostilidade nos seus olhos azuis. – Vim a Darwin trazer o meu ajudante ao hospital para se submeter a uma pequena operação, portanto era fácil vir buscá-la e levá-la para casa. 

			– Muito amável… – disse ela com um tom entre doce e ácido. – Só que Moondai não é a minha casa, senhor Carson. 

			– Por favor, chame-me Daniel. Não me sinto confortável com «senhor Carson». 

			– Incrível! Fico contente por termos esclarecido este assunto – respondeu ela. 

			Mais uma vez, Daniel reparou no antagonismo da sua voz. 

			– Na verdade, pensei que verias com maus olhos que te chamasse pelo teu nome de baptismo – disse ela. 

			Ela estava a tentar disfarçar desesperadamente que se sentia como se tivesse sido atingida por um raio. Daniel Carson, o seu administrador, era um jovem muito atraente e dava a impressão de ser um homem de acção e que gostava de aventura. Teria sido o herói perfeito de um filme épico, pensou ela. Era moreno, alto, tinha um corpo fantástico e um aspecto estupendo no geral. Era um homem impressionante. Porém, apesar da sua força, as suas maneiras não eram nada ameaçadores. 

			– Não sou assim tão antiquado – brincou ele e olhou para o tapete da bagagem, que estava rodeado de pessoas que olhavam fixamente para a saída da mesma. – A bagagem ainda não chegou – comentou Daniel. – Quantas malas tens? 

			– Só uma. 

			Ela estava tão impressionada pela sua presença que olhou para as pessoas à sua volta para se distrair. Havia gente de todos os sítios. 

			Darwin era uma cidade muito mais cosmopolita do que Brisbane, onde ela vivia. De facto, parecia a Ásia. Era muito quente, Deus! E muito húmida. Quase equatorial, mas era um lugar vibrante, com fragrância a jasmim, a especiarias, com bonitas raparigas asiáticas com cabeleiras brilhantes a caírem pelas suas costas, que iam e vinham, vestidas com sutiãs e calções. Também havia mulheres asiáticas com bonitas túnicas de seda sobre as calças. 

			Ela observou o administrador Dan Carson parar e sorrir a uma hospedeira que apareceu sorridente e corada. Quem podia culpá-la?, pensou Sandra. Ele era tão atraente! 

			– Olá, Dan! 

			– Olá, Abby! – exclamou Dan. 

			Depois, voltou o olhar para Sandra, que tinha um brilho de recriminação nos olhos. 

			Mentalmente, começou a reorganizar a sua primeira impressão. Era possível que a rapariga fosse muito jovem, mas era muito aguçada, pensou Dan. 

			– Gostas de viajar com pouca bagagem, não é verdade? – perguntou Daniel. 

			– Sim, é uma das minhas virtudes – disse ela, um pouco desconcertada com aquela pontada de ciúmes. De onde aparecera? 

			– Não é comum nas mulheres. Costumam viajar com uma série de roupa. 

			– És um perito, eh? – perguntou ela, olhando para ele altiva, enquanto outras hospedeiras o cumprimentavam e sorriam. 

			Não era simplesmente o seu administrador, mas também um playboy, aparentemente. 

			– Acho que sim – virou-se para ela novamente. 

			Ele usava aquele sorriso reluzente e branco como um acessório sexual, pensou ela. 

			– Bom, não vou ficar muito tempo aqui, portanto não preciso de muita bagagem. 

			– Oh! Surpreendes-me… – ele não conseguiu evitar um certo tom brincalhão. – Tendo herdado a propriedade… 

			Os olhos de Sandra queimaram-no com a sua chama azul. 

			– O que queres dizer? 

			– É tão surpreendente como se dissesses que ias escalar o Evereste sozinha, de qualquer modo, tenho a certeza de que o teu avô terá tido as suas razões para te deixar a propriedade… 

			Ela riu-se. 

			– E teve. Odiava-me. E agora que partiu quer que Moondai se arruíne. O meu avô não podia perder a oportunidade de estender uma última armadilha à sua família. Como é que te contratou? – ela olhou para ele nos olhos. – O tio Lloyd e o meu primo, Bernie, poderiam ter-se encarregado da propriedade. 

			– Mas ambos preferem outro estilo de vida – respondeu Dan. – Na verdade, contratou-me por acaso. 

			– Não pareces esperar perder o teu posto muito em breve, pois não? – comentou ela. 

			«Muito intuitiva!», pensou Dan. 

			– Aí está a armadilha… Segundo o testamento do teu avô, não posso deixar o emprego antes de um ano. 

			– O quê? – ela pôs as mãos nos bolsos das calças de ganga. A sua cintura era tão pequena, que ele sabia que podia juntar ambas as mãos se a rodeasse. 

			– Não sabias? – perguntou Daniel. 

			– A meio da leitura do testamento a minha mente ficou em branco… 

			– Vale a pena ouvi-lo – disse ele. – Ah… A bagagem já está a sair. Vamos – Daniel agarrou na sua bagagem de mão e pô-la ao ombro. – Diz-me qual é a tua mala quando chegar. Ou é uma mochila? 

			– É uma mala de marca – disse ela. 

			– Deus! – ele não conseguiu reprimir uma gargalhada. 

			– Estás com inveja? 

			– Absolutamente. 

			– Ficarás contente por saber que não é minha – disse ela. – Um amigo emprestou-ma. 

			– Isso quer dizer que o teu amigo gosta muito de ti, não é verdade? 

			Ele reparou no contraste entre a sua altura e a dela e sentiu a tentação de se rir. Ela era tão pequena!

			– Ama-me – disse ela, olhando para a frente. 

			– Ama-te? – repetiu ele, como se estivesse surpreendido por estar disposta a um amor romântico. – É o teu namorado? 

			– É homossexual – disse ela, brincalhona e tranquilamente por fora e nervosa por dentro. 

			Daniel encontrou um sítio à frente do tapete das bagagens. 

			– Tem quase oitenta anos – continuou ela, concentrando a sua atenção na bagagem para se distrair do que sentia na sua presença. 

			Fora uma longa viagem desde Brisbane e tinha medo de pequenos aviões e helicópteros. 

			– Tem um gato, Sheba, e tem-me a mim. Somos vizinhos e bons amigos. 

			– Então, onde vives? – perguntou ele com uma cortesia brincalhona, enquanto cumprimentava com entusiasmo outra mulher do outro lado do tapete. Uma ruiva atraente dessa vez, que parecia ter tirado quase toda a roupa para se refrescar. Toda aquela sedução era irritante… 

			Todas aquelas mulheres a tentarem comunicar com o seu administrador… pensou ela. Não gostava nada daquela situação. 

			– Não acho que precises de o saber – disse ela severamente. – Mas já sinto muita falta do meu apartamento… 

			– Como o senhor de oitenta anos sente a tua falta? – perguntou ele. A sua irritação era divertida. 

			Sinceramente, não parecia uma herdeira. Também não se vestia como se o fosse. Definitivamente, parecia um pouco hostil. E para ele, que estava habituado aos sorrisos fáceis das mulheres, era engraçado. 

			– Claro – respondeu ela com ênfase. – Tu pareces demasiado jovem para ser administrador de uma grande propriedade, não é verdade? – olhou para ele de forma crítica. Daniel parecia ter tanta energia, que foi uma tentação provocá-lo. 

			– Cresci rápido – respondeu ele. – Tive uma infância difícil. 

			– Não acredito. 

			Ele era terrivelmente atraente. Deslumbrante para quem gostasse do típico macho sempre disposto a uma conquista. 

			– Parece que nasceste em berço de ouro… – disse ela. 

			Daniel sorriu fracamente. 

			– Enganas-te totalmente – olhou para a mala de marca a oscilar no tapete, recebendo o mesmo tratamento que qualquer outra mala. 

			– Portanto, há uma história atrás da superfície? 

			E porque não haveria de haver?, pensou ela. Daniel parecia tudo menos enfadonho. 

			– Não há sempre uma história? Tu tens uma – fixou os seus olhos nela e arqueou o sobrolho. 

			– Suponho… – sussurrou ela com cara de tristeza. 

			Olhou para ele com uns olhos de menina abandonada. Contudo, em seguida disfarçou-o. 

			Daniel agarrou na sua mala como se não pesasse nada.

			– Como te sentes? – perguntou ele, ao dar-se conta de que ficara pálida. 

			– Mal, já que perguntas! 

			– Comeste alguma coisa no avião? 

			– Um bife grande – respondeu com o mesmo sarcasmo. – Na verdade, bebi um sumo de laranja. A comida de avião é horrível. Além disso, odeio aviões. Achei que ia vomitar… 

			– Porque não compramos alguma coisa para comer? – sugeriu. – Há alguns sítios onde se pode beber café e comer umas sandes. Agora que penso nisso, eu também tenho fome. 

			Ela não se incomodou em discutir. Daniel estava habituado a organizar tudo. Nem sequer lhe perguntou o que queria, simplesmente deixou-a sentada e aproximou-se do balcão para pedir. 

			Duas empregadas apressaram-se a atendê-lo. A mais jovem teve de se chegar para trás. Era evidente que os bonitos conseguiam ser atendidos com rapidez, pensou Sandra, desgostada. 

			O macho voltou minutos mais tarde com uma bandeja repleta de comida. 

			– Isto far-te-á sentir melhor – disse Daniel, tentando animá-la. 

			– Obrigada – Sandra tentou sorrir, mas custou-lhe. 

			Daniel pôs um cappuccino com natas à sua frente, um prato com sandes e uns bolos tentadores. 

			– Podemos partilhá-los. Há sandes de presunto com mostarda ou de frango com abacate. 

			– É indiferente. 

			– Come! – ordenou ele num tom de irmão mais velho. – Não és anoréctica, pois não? 

			– Como bem. 

			– Fico contente por saber – deu-lhe o prato das sandes. – O que fizeste com o teu cabelo, se não é indiscrição? Evidentemente cortaste-o tu mesma. Não parece que passaste um dia no cabeleireiro. 

			Para a sua consternação, os seus imensos e bonitos olhos azuis encheram-se de lágrimas. 

			Ele sentiu-se culpado. 

			– Lamento – desculpou-se Daniel, sentindo remorsos. – Tens direito a usar o cabelo como quiseres. Na verdade não está assim tão mau, e deve ser muito cómodo, não é verdade? 

			Ela passou as costas da mão pelos olhos e respirou fundo. Aquele rapaz tão masculino parecia tão aflito que tinha de lhe contar, embora fosse uma espécie de loucura, tendo em conta que não fora capaz de falar disso com ninguém. 

			– Uma menina minha amiga morreu recentemente de leucemia – disse com uma expressão de tristeza e ternura ao mesmo tempo. – Tinha apenas sete anos. Quando perdeu o seu bonito cabelo encaracolado, eu cortei o meu para ser solidária com ela. Depois, ambas nos rimos como parvas a olhar para o espelho. 

			Ele desviou o olhar. Sentia um nó na garganta. 

			– É a história mais triste do mundo, Alexandra. 

			– Dá vontade de morrer… 

			– Eu sei. 

			A compreensão e solidariedade na voz de Daniel reconfortou-a. 

			– Mas a tua amiga quereria que fizesses algo com a tua vida – continuou. – Talvez até tenhas de o fazer por ela… Como se chamava? 

			– Nicole – engoliu em seco, decidida a não se entregar à melancolia. Não conseguiria voltar a passar por algo tão triste. – Todos a chamavam Nikki. 

			– Lamento – disse ele. 

			Pareceu triste e respeitoso ao ouvir aquela história e ela gostou da sua atitude, tendo em conta que era um estranho. 

			– A morte de uma criança deve ser uma das coisas piores na vida – comentou ele. – A morte de um filho, de um pai, de uma esposa amada… – disse Daniel. 

			Sandra, que partilhava aquele sentimento, assentiu e pela primeira vez permitiu-se olhar para ele nos olhos. Daniel tinha uns olhos incríveis. Olhos cinzentos-claros, quase prateados, com umas pestanas pretas grossas, como o seu cabelo, negro, que frisava na nuca. Umas sobrancelhas arqueadas, pele bronzeada, nariz recto e um queixo belamente estruturado. E, embora tivesse a cara muito suave, o que intuía pelo brilho da sua pele, sabia que a sua barba a arranharia. Sandra quase conseguia senti-la, e não conseguiu evitar tremer ao imaginá-lo. Daniel tinha o aspecto de um homem que se movimentava de forma relaxada pelo mundo, o que lhe acrescentava ainda mais charme. E ainda por cima era amável. A amabilidade era mais importante do que o aspecto, pensou ela. 

			– Sei o que é uma perda – acrescentou ele depois de um silêncio, mexendo distraidamente três colheres de açúcar que acabava de pôr no café. – Há diversas etapas. E tem de se aprender a superá-las uma a uma. 

			– Foi isso que tu fizeste? – perguntou ela com curiosidade. 

			Evidentemente, gostava de doce. Porém, tanto açúcar não lhe faria bem à saúde, pensou Sandra. 

			– Tive de o fazer. A tristeza pode consumir-nos, mas temos de seguir em frente. Diz-me uma coisa, quantos anos tens? – tentou relaxar o tom para suavizar a tensão da tristeza. – Quando te vi, pensei que terias dezasseis – disse ele, brincando um pouco. 

			– Tenta novamente – disse ela, comendo outra sandes. Estavam boas. 

			– Está bem. Sei que tens vinte anos. 

			– Quase vinte e um. Faço-os dentro de seis meses, quando herdar, se continuar viva… Já que, estando em Moondai à mercê dos meus parentes, nunca se sabe! 

			Daniel pousou a chávena bruscamente no prato. 

			– Não estás a falar a sério, pois não? 

			– Muito a sério. A minha mãe e eu partimos de Moondai quando eu tinha dez anos, quase onze. A minha mãe era um caso perdido. E eu durante anos tive mau comportamento. Expulsaram-me de duas escolas, mas essa é outra história. Saímos de Moondai pouco depois da morte do meu pai, Trevor. Sabes como morreu? 

			– Eu gostaria que me contasses. 

			Evidentemente, tinha de o contar a alguém, pensou ele. Aparentemente, como ele, Sandra tinha muitas coisas dentro de si. 

			– Teve um acidente com o avião, um Cessna. 

			– Eu sei. Lamento muito. 

			– A pessoa que te contou disse-te que o avião foi sabotado? 

			– Oh, meu Deus! – ele abanou a cabeça, sem conseguir acreditar naquele acontecimento trágico. 

			– Não tenhas pena de mim! – exclamou ela apaixonadamente. 

			Evidentemente, aqueles pensamentos perturbavam muito Sandra. 

			– Sandra, esquece esse assunto. Houve uma investigação. Se não tivessem alcançado um resultado satisfatório, teriam continuado a investigar o caso. Não há possibilidade de ter havido sabotagem. Além disso, a quem ocorreria fazer algo do género? 

			Ela bebeu um gole de café. Estava muito quente e queimou-se. Praguejou em voz baixa. 

			– Deves pensar que és inteligente, e até é possível que o sejas, tenho a certeza de que deves sê-lo para seres administrador da propriedade do meu avô, mas é uma pergunta tola, Daniel Carson. Quem achas que poderia beneficiar com a morte do meu pai? 

			Ele olhou para ela severamente. 

			– Deus! Não tens uma boa opinião do teu tio! 

			– E tu? 

			– O meu trabalho é administrar a propriedade, não criticar a tua família. 

			Ela estava tensa. 

			– Então, estamos em lados contrários. 

			– Temos de estar? – ele olhou para ela nos olhos. 

			Podia afundar-se naqueles olhos azuis e sair refrescado. 

			– Eu não quero Moondai – disse ela, abanando a cabeça. 

			– Então, a quem vais dar a propriedade? A mim? – ele fez um esforço para sorrir. 

			Ela suspirou profundamente. 

			– Na verdade, preferia deixá-la a um estranho a ter de a deixar à minha família. 

			– Isso inclui Bernie? 

			– Bernie era um menino terrível. Estava sempre a bater-me, mas nunca lhe dei o gosto de me ver a chorar. E o pior era que costumava dar pontapés à minha gata, Olly. Tivemos de a deixar aqui quando partimos, o que foi terrível. Aposto que agora Bernie não é melhor do que antes… 

			– Terás de o ver por ti mesma, Alexandra – disse ele num tom neutro. 

			– Não terei um único amigo naquela casa… 

			– Eu trabalho para ti, Sandra. Se precisares de alguém em quem confiar, conta comigo. 

			– Certamente, não terei mais ninguém. Não tencionava contar-te os meus problemas tão cedo, mas tenho medo da minha família. 

			Ele surpreendeu-se. 

			– Sandra, ninguém vai magoar-te. 

			Apesar do que acabava de dizer, Dan sentia-se inquieto. Os Kingston eram uma família estranha. Não eram homicidas, disse para si, contudo, Rigby Kingston deixara uma fortuna de sessenta milhões. A rapariga era um obstáculo entre a sua família e a fortuna. Não era uma situação confortável. 

			– E o que sabes tu, seu parvo? 

			Ele reprimiu uma gargalhada e respondeu: 

			– Eh! Não comecemos com ofensas! 

			– Lamento muito. Mas tens de perceber que devem ter ficado muito chocados com o testamento. O tio Lloyd certamente esperava herdar tudo. É verdade que ele não teria mantido a propriedade, tê-la-ia vendido. E Bernie teria concordado, já que nunca gostaram do trabalho de um ganadeiro… Onde vives? – perguntou Sandra bruscamente. 

			– Vivo no anexo do administrador. 

			– E Roy Sommerville? Era o administrador quando parti – comentou ela. 

			– Morreu há alguns anos, de cancro de pulmão. 

			– Pobre Roy! Era muito bom comigo. 

			– Qualquer pessoa seria boa contigo – a sua resposta foi involuntária. 

			– Não me lembro de o tio Lloyd ter sido muito carinhoso comigo. Ele e a ex-mulher costumavam tratar-nos muito mal, à minha mãe e a mim. Não é de estranhar que aquele casamento não tenha funcionado. 

			– Como era o teu avô contigo? – perguntou ele. – Tens boas lembranças? 

			– Vá lá, estamos a falar de Rigby Kingston! – exclamou ela. – O maior desgraçado de Red Centre. 

			Ele abanou a cabeça. 
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